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CESTA BÁSICA DE PASSO FUNDO REGISTRA UMA 
QUEDA DE 0,34% NO MÊS DE DEZEMBRO 

 

Segundo Relatório de Mercado Focus do Banco Central, divulgado no dia 02 de dezembro, a previsão de 

crescimento da economia brasileira em 2016 diminuiu de -3,31% para -3,43%. Para 2017, a previsão de 

crescimento é de 0,80%. A projeção para o crescimento do setor industrial em 2016 passou de -6,00% para        

-6,50%, enquanto que a previsão para 2017 é de um crescimento de 1,05%. 

No relatório do dia 28 de outubro de 2016, a projeção de inflação medida pelo IPCA para 2016 foi de 

6,88%. Porém, cerca de um mês depois, a projeção passou para 6,69%. A previsão de inflação para os próximos 

12 meses está em 4,93%.  

Entre os Top 5 da pesquisa Focus, o grupo de profissionais que mais acertam as previsões, a mediana 

das estimativas para o IPCA em novembro ficou em 0,29%. Há quatro semanas, estava em 0,42%. Para 

dezembro, a projeção está em 0,52%. 

  A previsão para a taxa Selic em 2016 ficou em 13,50%. Para 2017, a mediana está projetada em 10,50% 

ao ano. A previsão média para a Selic é de 14,16% ao ano para 2016 e está em 11,69% para 2017, uma queda 

de 0,21% e um de 1,19%, respectivamente, se comparado ao relatório do dia 28 de outubro de 2016. Nas 

estimativas do grupo Top 5, a previsão para a Selic no fim de 2016  está em 13,63% ao ano, uma queda se 

comparada ao mês anterior. Para o final de 2017, a previsão baixou para em 10,38% ao ano.   

 A mediana das projeções para a taxa de câmbio no final de 2016 é de R$ 3,35 nas estimativas dos 

analistas. Para o fim de 2017, a mediana foi de R$ 3,45. Na mesma pesquisa, o mercado financeiro estimou a 

previsão para a taxa média de câmbio em 2016 em R$ 3,46. Para 2017, a projeção ficou em R$ 3,41.   

 
Fonte: Focus – Relatório de Mercado (02/12/2016). 
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O VALOR DA CESTA BÁSICA DE PASSO FUNDO REGISTROU UMA 

QUEDA DE 0,34% NO MÊS DE DEZEMBRO 

 

O Centro de Pesquisa e Extensão da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 

(CEPEAC) divulga, por meio deste boletim, os resultados da pesquisa sobre o custo da cesta básica no mês de 

dezembro em Passo Fundo. 

Verificou-se que o custo dos produtos que compõem a cesta básica de uma família típica passo-fundense 

apresentou uma queda de 0,34% no mês de dezembro de 2016, quando comparado com os preços médios 

praticados no mês de novembro de 2016. No mês de novembro, foram necessários R$ 822,34 para a aquisição 

da cesta, ao passo que em dezembro o custo foi de R$ 819,58, o que representa uma queda de R$ 2,76 por 

cesta. 

A figura 1 mostra a evolução do custo da cesta básica, entre dezembro de 2015 e o mesmo período de 

2016. Já, a figura 2 mostra a variação mensal dos últimos 12 meses. 

               Figura 1 – Evolução do custo da cesta básica de Passo Fundo – dezembro de 2015 a dezembro de 2016 (em R$). 

 
                Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 

 Observa-se que a evolução do custo da cesta básica passo-fundense neste período apresentou um 

acréscimo de 10,77%, passando de R$ 739,91 em dezembro de 2015 para R$ 819,58 em dezembro de 2016, ou 

seja, uma alta de R$ 79,67. 

 Pode-se observar ainda, de acordo com a Figura 2, a variação mensal da cesta básica de dezembro de 

2015 a dezembro de 2016, a qual variou oito vezes positivamente e cinco vezes negativamente. Sendo que a 

maior variação positiva foi de 2,92%, que ocorreu no mês de junho. Já no mês de setembro deste ano ocorreu à 

maior variação negativa, de 1,59%. 



 

 

            Figura 2 – Variação mensal do custo da cesta básica em Passo Fundo – dezembro de 2015 a dezembro de 2016 (valores em %). 

 

            Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 

 Como mostra a Figura 3, uma família típica necessitava, em novembro de 2016, de 0,93 salários 

mínimos para adquirir a cesta de produtos básicos. No mês de dezembro de 2016, a mesma cesta custa 0,93 

salários mínimos, o que representa uma estagnação no poder de compra da população de um mês ao outro. 

         Figura 3 – Número de salários mínimos necessários para a aquisição da cesta básica em Passo Fundo – dezembro de 2015 a dezembro de 2016. 

 

              Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 

  

 

 



 

 

Ao compararmos com o mês de dezembro de 2015, quando se necessitava de 0,94 salários mínimos para a 

aquisição da cesta, pode-se verificar que a população teve um ganho em seu poder de compra no período de um 

ano. É importante ressaltar que a cesta em questão é composta apenas por produtos do grupo alimentação, 

higiene pessoal e limpeza doméstica.  

 A Tabela 1 mostra a variação percentual dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez que tiveram 

maior redução em seus preços, bem como suas contribuições percentuais no último mês. 

Tabela 1 – Variação dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez que mais diminuíram de preço no mês de dezembro de 2016.    

 

         Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 
   *Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a diminuição do preço do produto influi na variação percentual do custo da cesta. 
  

  

 Dos produtos pesquisados, entre os dez itens que obtiveram maior alta de preços, nove pertencem ao 

grupo da alimentação e um ao grupo de higiene pessoal. Entre os dez itens que apresentaram maior queda em 

seus preços, seis pertencem ao grupo da alimentação, dois ao grupo de higiene pessoal e dois ao grupo de 

limpeza doméstica. Observa-se ainda que os produtos que acumularam maiores altas de preços no mês foram: 

Laranja, Leite Tipo C e Banana com preços majorados em 11,23%, 5,53% e 4,16%, respectivamente. Ao passo 

que os produtos de maior queda foram: Batata-inglesa, Tomate e Ovos com preços reduzidos em 23,34%, 

10,08% e 5,61%, respectivamente. 

 Dos 42 produtos que compõem a cesta básica passo-fundense, pode-se observar pela Tabela 2, que 24 

sofreram aumento de preços, 17 tiveram seus preços reduzidos e um teve seu preço estagnado. Observa-se 

também que, dos 31 produtos que compõem a cesta de alimentação, 19 tiveram aumento de preços, 11 

apresentaram redução de preços e um teve seu preço estagnado. 

 Deve-se considerar que a influência dos preços de cada produto na composição do índice depende de 

sua participação/peso na distribuição dos gastos de cada família. Assim, quando varia o preço de um produto de 

grande consumo pelas famílias, os índices tendem a variar proporcionalmente.  
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Tabela 2- Variação dos preços no mês corrente, no ano e custo da cesta básica em Passo Fundo - RS, por produto, durante o mês de                                                 

dezembro de 2016. 

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 
 



 

 

 
 
2. VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE PRODUTOS 

 

 As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as variações dos preços médios dos subgrupos de produtos que 

compõem a cesta básica passo-fundense. 

 Analisando o subgrupo alimentação, que representa o maior peso da cesta básica, percebe-se que foram 

necessários 0,82 salários mínimos para a aquisição desses produtos, que passaram de R$ 725,67 em novembro, 

para R$ 723,22 em dezembro, apresentando variação negativa de 0,34%, ou seja, uma queda de R$ 2,45 por 

cesta. 

 O subgrupo da alimentação teve uma alta entre os meses de dezembro de 2015 a dezembro de 2016 de 

10,87%, passando de R$ 652,30 em dezembro de 2015 para R$ 723,22 em dezembro de 2016, ou seja, um 

acréscimo de R$ 70,92. 

               Figura 4 – Evolução dos preços do subgrupo da alimentação – dezembro de 2015 a dezembro de 2016.  

 
             Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 

  

A figura 5 destaca o subgrupo da higiene pessoal, verificando-se uma queda nos preços do mês de 

novembro ao mês de dezembro, passando de R$ 50,46 para R$ 50,25, respectivamente, ou seja, uma queda de 

R$ 0,21 no mês, ou 0,42%. 

 No período de dezembro de 2015 a dezembro de 2016, o custo dos produtos da higiene pessoal 

apresentou aumento de R$ 5,66 passando de R$ 44,59 para R$ 50,25, uma variação de 12,69%. 

 

 

  



 

 

 

 

Figura 5 – Evolução dos preços do subgrupo da higiene pessoal – dezembro de 2015 a dezembro de 2016. 

 

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016. 

No mês de dezembro de 2016, como mostra a Figura 6, o subgrupo Limpeza doméstica apresentou uma 

queda nos preços, passando de R$ 46,21 no mês de novembro para R$ 46,12 no mês de dezembro, 

representando assim, uma queda de R$ 0,09 ou 0,19%. Entre dezembro de 2015 e dezembro de 2016, houve um 

aumento nos preços, passando de R$ 43,02 para R$ 46,12, uma diferença positiva de R$ 3,09 ou 7,21%. 

Figura 6 – Evolução dos preços do subgrupo da limpeza doméstica – dezembro de 2015 a dezembro de 2016.

 

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, dezembro de 2016.



 

 

 

 

FMI reduz previsão de alta para o PIB do Brasil em 2017 para 0,2% 

Projeção para queda em 2016 foi ampliada para 3,5%. Último relatório, de outubro, havia mantido as estimativas. Para 
2018, é prevista alta de 1,5%.  

O Fundo Monetário Internacional (FMI) está mais pessimista em suas previsões a respeito do desempenho da economia 

brasileira em 2016 e em 2017. Em relatório divulgado nesta segunda-feira (16), o fundo ampliou a previsão de queda do 

Produto Interno Bruto (PIB) do ano passado de 3,3% para 3,5% e reduziu a projeção de alta em 2017, de 0,5% para 0,2%. 

Para 2018, o FMI projeta um crescimento de 1,5%. Na última estimativa apresentada em outubro, o FMI havia mantido as 

projeções, depois de ter melhorado pela primeira vez – após cinco revisões para baixo – sua projeção para o PIB de 2016. O 

número fechado do ano anterior será anunciado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em março.  

Em janeiro, o Banco Mundial (Bird) também prevê que a economia brasileira crescerá 0,5% em 2017, mesma projeção feita 

por economistas do mercado financeiro ouvidos pelo Banco Central nesta segunda-feira. Em novembro do ano passado, o 

 este ano. Para o FMI, os países da América Latina e Caribe devem governo estimou que o PIB do país crescerá 1%

"encolher" 0,7% em 2016 – uma piora de 0,1 ponto percentual em relação à última previsão. Em 2017, a previsão de alta de 

1,6% foi reduzida para 1,2%.  

"Na América Latina, o declínio do crescimento reflete, em grande medida, as expectativas da recuperação de curto prazo na 

Argentina e no Brasil, depois de um crescimento mais fraco do que o esperado no segundo semestre de 2016 e à maior 

resistência à incerteza no México e à deterioração contínua na Venezuela", diz o FMI, em nota. O FMI manteve a projeção 

de crescimento da economia mundial em 2016. O órgão prevê que o mundo vai crescer 3,1% neste ano, a mesma de outubro. 

Para 2017, a estimativa ficou igual: avanço de 3,4%. Para 2018, o FMI acredita que a economia deverá avançar mais do que 

nos anos anteriores: 3,6%.  

Para as economias avançadas, o FMI prevê que o crescimento será de 1,6% em 2016, 1,9%, em 2017 e 2%, em 2018. No 

caso dos EUA, a maior economia do mundo, o relatório manteve o avanço de 1,6%, previsto para 2016 em outubro e 

aumentou a projeção para 2017, de 2,2% para 2,3%. Para 2018, está ainda mais otimista, já que prevê uma expansão de 

2,5%. "Se um aumento de demanda impulsionada pelo lado fiscal colidir com restrições de capacidade mais rígidas, será 

necessário um caminho mais acentuado para a taxa de juros para conter a inflação, o dólar vai se valorizar fortemente, o 

crescimento real será menor, a pressão orçamentária aumentará e o déficit em conta corrente dos EUA se ampliará", disse o 

economista-chefe do FMI, Maurice Obstfeld, em comunicado. Na zona do euro, o crescimento foi mantido em 1,7% para 

2016. Para 2017, melhorou de 1,5% para 1,6% - a mesma taxa de 2018. O Reino Unido, por sua vez, deverá crescer mais do 

que o previsto em outubro: de 1,8% para 2%, e de 1,1% em 2017 para 1,5%. Em 2018, o aumento estimado pe de 1,4%.  

 

Fonte:G1economia.com                                                              

       
REFERÊNCIAS: 

BACEN. https://www.bcb.gov.br/pec/GCI/PORT/readout/R20161202.pdf 

G1.COM: http://g1.globo.com/economia/noticia/fmi-reduz-previsao-de-alta-para-o-pib-do-brasil-em-2017.ghtml 

http://g1.globo.com/economia/noticia/banco-mundial-preve-alta-de-05-para-o-pib-brasileiro-em-2017.ghtml
http://g1.globo.com/economia/noticia/analistas-do-mercado-baixam-estimativa-de-inflacao-para-2017.ghtml
http://g1.globo.com/economia/noticia/2016/11/governo-baixa-de-16-para-1-projecao-de-alta-do-pib-em-2017.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2016/11/governo-baixa-de-16-para-1-projecao-de-alta-do-pib-em-2017.html
https://www.bcb.gov.br/pec/GCI/PORT/readout/R20161202.pdf
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Tabela 3 - Índice de Preços ao Consumidor - IPC - Passo Fundo. 

Ano 
Meses 

Acumulado anual Acumulado período 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1994 - - - - - - 4,79% -0,86% -0,07% 3,91% -0,02% 0,79% 8,69% 8,69% 

1995 0,58% -2,36% 4,54% 2,08% 0,00% 3,16% 0,09% 0,30% -2,64% -1,66% -0,04% 0,71% 4,60% 13,69% 

1996 2,63% -0,50% 0,73% 1,31% 2,39% 2,91% 0,27% -0,53% -1,03% 0,01% -0,52% -2,39% 5,26% 19,67% 

1997 1,27% 1,53% 2,22% 0,68% 0,60% 0,55% 0,05% 0,62% -0,33% 0,78% -0,25% 0,23% 8,22% 29,51% 

1998 2,10% -0,63% 2,95% 0,58% 0,51% 1,04% -1,22% -0,33% -0,89% -0,45% -1,00% 0,00% 2,60% 32,87% 

1999 0,24% 4,81% 1,57% 0,06% -0,83% -0,08% -1,00% -0,97% 0,63% 1,03% 1,22% 1,14% 7,97% 43,46% 

2000 0,60% 1,12% 0,00% -0,34% 0,86% 0,03% 3,20% 0,46% 0,53% 1,04% -0,20% 1,17% 8,75% 56,02% 

2001 0,04% 0,28% 2,95% 2,31% 1,76% -1,04% 0,16% 0,85% -1,03% 0,98% 0,85% 2,24% 10,77% 72,81% 

2002 -0,77% 0,55% 1,07% 1,44% -1,37% 0,96% 1,21% -1,24% 2,66% 6,79% 5,11% 3,56% 21,55% 110,04% 

2003 0,96% 1,10% 2,51% 0,97% 0,27% -1,37% -1,04% 0,15% 1,26% 0,91% 0,27% 0,98% 7,13% 125,02% 

2004 0,45% 1,62% 0,37% 1,95% 1,85% -0,18% 1,66% 0,10% -1,20% -2,34% -0,40% -1,17% 2,63% 130,94% 

2005 -0,33% 0,28% 3,85% 2,94% -1,51% -2,29% -1,23% -1,55% -0,64% 2,01% 1,54% 1,68% 4,64% 141,67% 

2006 -0,27% 0,70% -1,16% 1,13% -1,71% 0,14% -1,35% 0,69% 1,90% -0,45% 2,12% -0,01% 1,68% 145,72% 

2007 1,79% 2,25% 3,30% -1,36% 0,75% 1,57% 1,28% -0,41% 1,68% 0,29% 2,50% 1,97% 16,66% 186,66% 

2008 -0,50% 0,70% 2,06% 4,71% 2,28% 1,52% 0,76% -0,91% 1,78% -2,39% 0,41% 0,81% 11,62% 219,96% 

2009 0,70% -0,07% -0,94% 0,91% 1,08% 0,83% -1,98% -0,38% 0,47% -0,14% 0,52% -0,55% 0,41% 221,27% 

2010 0,16% 2,56% 0,46% 0,49% 0,68% -2,38% -0,80% -0,93% 0,55% 1,84% 2,41% 1,21% 6,32% 241,58% 

2011 0,11% 0,75% 0,87% 0,23% 0,89% 0,66% 0,02% 0,29% 0,11% 0,33% 1,07% -0,45% 4,98% 258,58% 

2012 1,46% -0,94% 0,53% 1,57% 0,95% 1,19% -0,06% 1,72% 1,45% 1,64% -0,81% -0,76% 8,19% 287,95% 

2013 2,99% 2,10% 1,15% -0,87% 0,02% 2,55% 0,23% 2,17% 1,09% -2,13% 2,34% 0,01% 12,13% 335,02% 

2014 -0,27% 1,33% 2,00% 3,82% 2,55% -0,74% -0,59% -1,41% 0,89% 0,20% 1,39% 0,14% 9,58% 376,70 % 

2015 2,05% 0,41% 0,75% 1,55% 1,78% -0,49% 1,02% -1,34% 0,66% 0,89% 2,34% 0,77% 10,83% 428,35% 

2016 2,41% 2,82% 2,58% 1,60% 1,15% 2,92% -0,35% 0,24% -1,59%    12,31% 493,36% 

       Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, setembro de 2016. 



 

 

 

Tabela 4 – Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 

Ano 
Meses 

Acumulado anual Acumulado período 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1994 - - - - - - 6,84% 1,86% 1,53% 2,62% 2,81% 1,71% 18,57% 18,57% 

1995 1,70% 1,02% 1,55% 2,43% 2,67% 2,26% 2,36% 0,99% 0,99% 1,41% 1,47% 1,56% 22,41% 45,14% 

1996 1,34% 1,03% 0,35% 1,26% 1,22% 1,19% 1,11% 0,44% 0,15% 0,30% 0,32% 0,47% 9,56% 59,02% 

1997 1,18% 0,50% 0,51% 0,88% 0,41% 0,54% 0,22% -0,02% 0,06% 0,23% 0,17% 0,43% 5,22% 67,32% 

1998 0,71% 0,46% 0,34% 0,24% 0,50% 0,02% -0,12% -0,51% -0,22% 0,02% -0,12% 0,33% 1,66% 70,10% 

1999 0,70% 1,05% 1,10% 0,56% 0,30% 0,19% 1,09% 0,56% 0,31% 1,19% 0,95% 0,60% 8,94% 85,30% 

2000 0,62% 0,13% 0,22% 0,42% 0,01% 0,23% 1,61% 1,31% 0,23% 0,14% 0,32% 0,59% 5,97% 96,37% 

2001 0,57% 0,46% 0,38% 0,58% 0,41% 0,52% 1,33% 0,70% 0,28% 0,83% 0,71% 0,65% 7,67% 111,44% 

2002 0,52% 0,36% 0,60% 0,80% 0,21% 0,42% 1,19% 0,65% 0,72% 1,31% 3,02% 2,10% 12,53% 137,93% 

2003 2,25% 1,57% 1,23% 0,97% 0,61% -0,15% 0,20% 0,34% 0,78% 0,29% 0,34% 0,52% 9,30% 160,06% 

2004 0,76% 0,61% 0,47% 0,37% 0,51% 0,71% 0,91% 0,69% 0,33% 0,44% 0,69% 0,86% 7,60% 179,83% 

2005 0,58% 0,59% 0,61% 0,87% 0,49% -0,02% 0,25% 0,17% 0,35% 0,75% 0,55% 0,36% 5,69% 195,75% 

2006 0,59% 0,41% 0,43% 0,21% 0,10% -0,21% 0,19% 0,05% 0,21% 0,33% 0,31% 0,48% 3,14% 205,04% 

2007 0,44% 0,44% 0,37% 0,25% 0,28% 0,28% 0,24% 0,47% 0,18% 0,30% 0,38% 0,74% 4,46% 218,64% 

2008 0,54% 0,49% 0,48% 0,55% 0,79% 0,74% 0,53% 0,28% 0,26% 0,45% 0,36% 0,28% 5,90% 237,45% 

2009 0,48% 0,55% 0,20% 0,48% 0,47% 0,36% 0,24% 0,15% 0,24% 0,28% 0,41% 0,37% 4,31% 252,00% 

2010 0,75% 0,78% 0,52% 0,57% 0,43% 0,00% 0,01% 0,04% 0,45% 0,75% 0,83% 1,00% 5,91% 272,80% 

2011 0,83% 0,80% 0,79% 0,77% 0,47% 0,15% 0,16% 0,37% 0,53% 0,43% 0,52% 0,50% 6,50% 297,04% 

2012 0,56% 0,45% 0,21% 0,64% 0,36% 0,08% 0,43% 0,41% 0,57% 0,59% 0,60% 0,79% 5,84% 320,22% 

2013 0,86% 0,60% 0,47% 0,55% 0,37% 0,26% 0,03% 0,24% 0,35% 0,57% 0,54% 0,92% 5,91% 345,06% 

2014 0,55% 0,69% 0,92% 0,67% 0,46% 0,40% 0,01% 0,25% 0,57% 0,42% 0,51% 0,78% 6,41% 373,58% 

2015 1,24% 1,22% 1,32% 0,71% 0,74% 0,79% 0,62% 0,22% 0,54% 0,82% 1,01% 0,96% 10,67% 424,12% 

2016 1,27% 0,90% 0,43% 0,61% 0,78% 0,35% 0,52% 0,44%     5,42% 452,54% 

 Fonte: IBGE, setembro de 2016. 



 

 

 

Tabela 5 – Subgrupo Alimentação. 

Ano 
Meses Acumulado 

anual 
Acumulado período 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1994 - - - - - - 5,10% -0,40% 0,11% 4,81% 0,97% -0,31% 10,54% 10,54% 

1995 0,82% -1,80% 4,80% 1,71% -0,51% 3,38% -0,13% -0,38% -3,02% -2,16% 0,15% 0,08% 2,68% 13,51% 

1996 3,17% -0,19% 0,56% 1,54% 2,74% 3,38% 0,20% -1,02% -0,78% 0,12% -0,93% -2,91% 5,82% 20,11% 

1997 1,43% 1,53% 2,44% 0,79% 0,86% 0,38% -0,01% 0,97% -0,61% 0,80% -0,14% 0,46% 9,23% 31,20% 

1998 1,70% -0,70% 3,63% 0,62% 0,49% 1,37% -1,58% -0,52% -0,96% -0,52% -1,64% 0,10% 1,86% 33,64% 

1999 0,61% 4,78% 1,06% 0,02% -1,28% -0,40% -1,14% -1,27% 0,62% 1,08% 0,87% 1,26% 6,25% 41,99% 

2000 0,54% 0,91% -0,16% 0,10% 0,64% 0,10% 3,61% 0,35% 0,98% 0,92% -0,06% 1,31% 9,59% 55,60% 

2001 -0,22% 0,52% 3,03% 2,30% 1,55% -0,34% -0,24% 1,19% -1,32% 0,95% 1,14% 1,97% 10,95% 72,63% 

2002 -1,22% 0,40% 1,29% 1,33% -1,28% 0,98% 1,38% -0,98% 2,54% 7,90% 5,69% 3,53% 23,35% 112,94% 

2003 0,98% 0,70% 2,29% 1,01% -0,03% -1,80% -1,40% 0,08% 1,50% 0,80% 0,19% 1,05% 5,45% 124,55% 

2004 0,69% 1,57% 0,34% 2,17% 2,20% -0,17% 1,91% 0,01% -2,02% -2,59% -0,12% -1,43% 2,46% 130,07% 

2005 -0,13% -0,40% 4,50% 3,23% -1,87% -2,65% -1,52% -1,81% -0,75% 2,54% 1,54% 1,88% 4,36% 140,09% 

2006 -0,71% 0,83% -1,37% 1,29% -1,82% 0,06% -0,94% 0,35% 1,96% -0,43% 2,72% 0,25% 2,09% 145,11% 

2007 2,04% 2,58% 4,13% -1,76% 0,84% 1,56% 1,78% -0,35% 1,77% 0,41% 2,75% 2,24% 19,39% 192,65% 

2008 -0,54% 0,67% 2,05% 4,87% 2,98% 1,77% 0,76% -1,06% 1,86% -2,86% 0,61% 0,77% 12,32% 228,71% 

2009 0,51% -0,07% -1,12% 0,77% 1,35% 0,74% -2,35% -0,13% 0,56% -0,44% 0,65% -0,90% -0,48% 227,11% 

2010 0,19% 2,68% 0,90% 0,47% 0,84% -3,01% -0,68% -1,10% 0,72% 1,67% 2,82% 1,67% 7,24% 250,80% 

2011 0,20% 0,27% 1,46% 0,48% 0,53% 0,52% -0,08% 0,35% 0,06% 0,72% 0,95% -0,35% 5,22% 269,10% 

2012 1,60% -1,84% 0,59% 1,64% 0,94% 1,61% -0,20% 2,15% 1,21% 1,69% -0,40% -0,92% 8,27% 299,64% 

2013 2,88% 2,70% 1,09% -1,17% 0,07% 2,49% 0,80% 2,62% 1,34% -2,67% 2,55% -0,15% 13,09% 351,96% 

2014 -0,01% 1,47% 2,06% 4,74% 1,07% 1,07% 2,06% -1,53% 1,06% 0,05% 1,96% 0,24% 13,37% 412,37% 

2015 2,31% 0,23% 0,10% 1,79% 2,16% -0,89% 0,73% -0,83% 0,61% 1,04% 2,31% 0,72% 10,70% 467,21% 

2016 2,47% 3,07% 2,67% 1,86% 0,90% 3,00% -0,29% 0,30%     14,80% 551,16% 

    Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, setembro de 2016. 



 

 

 

Tabela 6 – Subgrupo Higiene Pessoal. 

Ano 
Meses Acumulado 

anual 
Acumulado 

período Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1994 - - - - - - 3,70% -2,26% -1,47% -0,58% 0,14% -1,25% -1,81% -1,81% 

1995 1,91% 0,89% 3,32% -5,03% 3,94% -0,15% 1,02% 5,26% -1,82% 2,16% -2,45% 5,08% 14,49% 12,42% 

1996 -0,29% -5,67% 2,91% -1,62% 1,21% -0,42% 0,27% 5,11% -3,92% -2,09% 2,78% -0,27% -2,46% 9,65% 

1997 0,93% 1,87% 0,55% -1,29% -0,21% 2,25% 1,64% -1,57% 0,89% 1,17% -1,30% -2,63% 2,19% 12,04% 

1998 8,01% -2,16% -1,55% 0,56% 0,49% -1,84% 1,38% 1,29% -1,24% 0,14% 3,52% -0,12% 8,36% 21,41% 

1999 -3,17% 4,75% 5,39% -1,18% 1,55% 3,38% 1,01% -1,16% 1,92% -0,43% 4,07% -0,62% 16,22% 41,10% 

2000 3,02% 2,52% 0,70% -2,01% 3,05% -3,34% 2,57% 0,57% -1,94% 0,61% -0,71% 0,80% 5,72% 49,17% 

2001 1,08% -0,70% 3,50% 2,21% 4,22% -8,80% 3,10% 0,22% -1,34% 0,65% -1,21% 4,80% 7,21% 59,93% 

2002 0,83% 1,13% -0,13% 2,79% -3,54% 2,56% -0,72% -3,78% 3,48% -0,45% 1,05% 4,42% 7,53% 71,96% 

2003 1,94% -0,56% 4,65% -0,03% 2,35% 0,82% 3,80% 0,44% -0,36% 1,87% -0,24% 2,59% 18,51% 103,78% 

2004 -1,89% 1,51% 1,99% 0,83% 0,89% -1,73% 0,07% 0,54% 4,90% -1,34% -4,59% -1,26% -0,40% 102,96% 

2005 -1,39% 2,19% -0,33% 0,59% 0,63% -0,63% -0,63% 0,19% -0,03% -0,87% 2,23% 1,70% 3,62% 110,32% 

2006 2,98% 0,25% -1,64% 1,94% -2,85% 1,11% -3,15% 4,29% 1,28% -1,47% -0,85% -3,72% -2,16% 105,78% 

2007 2,12% 1,26% -1,42% 2,76% -0,13% 1,92% -2,58% -1,25% 1,21% 0,60% 0,28% 1,14% 5,94% 118,00% 

2008 -1,54% 0,73% 2,00% 6,46% -2,74% -1,27% 0,85% 0,88% 0,26% 1,02% -1,74% 1,28% 6,06% 131,21% 

2009 3,40% 0,24% 0,36% 1,97% -0,57% 2,93% -0,25% -2,01% -0,90% 2,34% -0,46% 1,47% 8,69% 151,30% 

2010 0,84% 2,54% -3,10% 2,89% -2,17% 2,10% -2,55% -0,06% 1,01% 3,67% -1,53% -1,83% 1,50% 155,07% 

2011 -0,35% 4,87% -3,86% -0,49% 3,04% 2,87% -1,00% 0,73% 0,05% -1,39% -0,23% -0,88% 3,09% 162,95% 

2012 1,14% 7,72% 0,00% 4,01% -1,08% -2,14% 0,83% -3,08% 5,49% 1,54% -4,68% -0,21% 9,23% 187,23% 

2013 3,40% -2,61% 2,42% 1,22% -0,65% 5,75% -7,09% -1,52% -2,63% 0,72% 0,51% 2,17% 1,08% 190,32% 

2014 -3,52% 1,62% 0,82% 11,92% 4,59% -0,82% -3,21% -0,78% 1,63% 1,60% -4,93% -0,72% 9,18% 216,99% 

2015 -1,83% 1,47% 7,51% -1,49% -0,30% 5,18% 4,60% -9,69% 3,13% -4,82% 5,62% 0,69% 9,09% 245,82% 

2016 6,86% 1,13% -4,30% 3,19% 5,39% 2,76% -0,83 -1,35%     13,07% 291,01% 

                       Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, setembro de 2016. 



 

 

 

Tabela 7 - Subgrupo Limpeza Doméstica. 

Ano 
Meses 

Acumulado anual 
Acumulado 

período Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1994 - - - - - - 2,13% -5,28% -0,54% -2,67% -16,77% 27,23% -0,84% -0,84% 

1995 -5,17% -17,31% 1,88% 24,45% 2,33% 4,98% 2,09% 3,40% 1,94% -0,12% 0,96% 2,99% 19,37% 18,38% 

1996 -0,30% 3,00% 0,05% 2,37% -0,71% 0,95% 1,37% -1,31% -0,41% 1,47% 0,70% 1,89% 9,35% 29,45% 

1997 -0,37% 0,99% 1,61% 1,84% -1,83% 0,65% -1,21% -1,25% 1,93% -0,10% -0,32% 1,10% 3,00% 33,32% 

1998 -0,15% 2,64% -0,22% 0,15% 0,84% 0,28% 0,51% 0,09% 0,67% -0,30% 1,89% -1,24% 5,22% 40,29% 

1999 0,02% 5,32% 3,33% 2,30% 1,77% -0,61% -2,02% 3,15% -1,08% 2,52% 1,66% 2,11% 19,84% 68,13% 

2000 -1,89% 1,84% 0,92% -3,32% 0,55% 3,98% -0,93% 1,68% -1,62% 3,19% -1,26% -0,14% 2,78% 72,79% 

2001 1,94% -1,48% 1,24% 2,61% 1,03% 1,16% 1,45% -2,53% 3,10% 1,85% 0,00% 2,39% 13,37% 95,89% 

2002 2,80% 1,61% -0,04% 1,05% 0,31% -1,25% 1,66% -1,16% 3,16% 2,37% 2,65% 2,97% 17,23% 129,64% 

2003 -0,51% 8,44% 2,81% 1,62% 1,53% 1,30% -2,29% 0,62% 0,35% 1,02% 1,88% -1,74% 15,64% 165,56% 

2004 0,32% 2,37% -1,17% 0,64% -1,26% 1,57% 0,47% 0,63% 1,71% -0,59% 1,44% 2,05% 8,41% 187,89% 

2005 -1,42% 5,94% 1,45% 2,20% 0,27% -0,11% 1,35% -0,54% -0,21% -0,42% 0,89% -0,50% 9,06% 213,97% 

2006 1,08% -0,16% 1,65% -1,34% 0,71% -0,08% -3,70% 0,60% 2,03% 0,45% -0,99% 1,17% 1,30% 218,04% 

2007 -1,35% -0,38% -1,14% -0,90% 0,62% 1,35% -0,58% -0,26% 1,05% -1,51% 1,64% -0,69% -2,19% 211,07% 

2008 1,15% 1,04% 2,32% 0,67% -1,44% 1,09% 0,56% -0,83% 2,48% 0,42% -0,04% 0,80% 8,47% 237,43% 

2009 0,32% -0,36% 0,13% 1,70% -0,74% -0,40% 1,18% -1,80% 0,76% 1,14% -0,17% 1,99% 3,73% 250,02% 

2010 -1,01% 1,03% -1,32% -2,09% 1,88% 1,35% -0,39% 0,44% -2,24% 2,09% 1,62% -1,68% -0,47% 248,38% 

2011 -0,73% 2,91% -1,81% -2,42% 3,65% 0,08% 2,75% -1,16% 0,97% -3,28% 4,44% -1,31% 3,78% 261,55% 

2012 -0,23% 2,29% 0,32% -2,46% 3,82% -0,64% 0,90% 1,43% 0,35% 1,00% -2,11% 1,08% 5,73% 282,28% 

2013 4,14% -1,20% 0,70% 1,15% 0,09% -0,39% 0,63% -0,42% 1,35% 3,22% 1,12% 0,08% 10,85% 323,74% 

2014 -0,62% -1,13% 2,47% -14,03% 29,44% 2,47% -0,05% -0,21% -2,53% 0,83% -0,04% -0,50% -11,93% 374,30% 

2015 2,21% 2,17% 3,80% 1,30% -1,72% -0,26% 1,53% 0,47% -1,13% 4,85% -0,40% 1,95% 15,58% 448,18% 

2016 -3,10% 0,71% 8,89% -4,08% 0,59% 1,81% -0,83 0,98%     4,53% 473,03% 

    Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, setembro de 2016.  


